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COLÓ~IAS 
BALNEARES 

Foram bons espozendenses e a
migos de Espozende os que facili
taram ou trouxeram até cá os inter
nados do Colegio de S. Caetano, de 
Braga, os tão simpaticos orfàos, os 
11uni11os como carinhosamente são 
designados pela nossa população 
ribeirinha. 

E foi, sobretudo, o gesto decidi-
do e bairrista do snr. Provedor da t· 
niisericordia, o nosso bom amigo 
snr. Valentim Ribeiro da Fonseca, j 
quem decidiu o caso, o que é as- f 
sunto para o felicitarmos vivamen- i 

te. 
X 

Sóbre o discutido caso da cons-
trução de um edificio para a insta
lação das colónia~ balneares do dis
trito, poderemos dizer que tndo o 
que se tem dito como assente, num 
ou noutro sentido, é absolutamente 
extemporâneo, não passando, afinal, 
da manifestação entusiastica do de
sejo · dos articulistas respectivos. 

O que ha de positivo é que a 
Junta Geral pretende mandar con3-
truir no concelho de Espozende um 
ec1ificio para colónias balneares; e 
que o terreno escolhido, em princi
pio, é adjacente á Avenida l\largí
nal. 

D'aqui ~m deante não ha mais 
nada de concreto do que os dese
jos manifestados por amigos de Fão 
em levar a construção para a sua 
praia, ofertas de facilidades, iguala
das já por Espozrnde, etc. etc. 

Ma~ sóbre tudo isso a Junta Ge
ral do Distrito aínda não se mani
feRtou, nada podendo dizer-se, por
tanto, c1e positivo. 

E, por simples probabilidades, 
palpites. podemos dizer que elas es
tão ainda a favor de Espozende. 

X 
O ellificio para as colónias bal-

neares-se for levado a cabo, o que 
é assúnto ainda a panderar, dado 
o perigo de extinção que correm as 
Juntas Gorais-teria um1 importan
cia animadora para a noss:i praia, 
porque poderia servir não sómente 
para os três Asilos d~ Braga que 
já vêm ao concelho (Colegio das 
Orfàs. que está prc.;entcmcnte em 
Fão, Colrgio de 8. Caetano r Ollci 
na de S. Jl1sé), mas ainda para ou
tros daquela cidade ou dos conca
lhos e\,) distrito, colonia' de crean
ças organ isa das pelas }111tas de P a-
1 óq ui a, etc. tt<:. 

Podcr-se-hia di..;p'1 ~ li ..: u •n p ~ ri 1)-

do <le 4 ou 5 mezes, bem aprovei
tado, para fazer perpassar pelo e
dificio uma vasta população de la
gumas centenas de CL'eanç'.ls. 

-------···------
Minha eapa de Estudante 

:V!inha capa de Estudante, 
fitas de Senhor Doutor, 
ganhei-as, cantando versos ... 
Agora, seja o que fôr 1 

Deu Jesus ao rudo Apóstolo 
divina luz, dupla vista; 
a mim, sem vir aos Estudos, 

. tambem me fez quintanista l 

Eu tinha um írmão na terra, 
outro no Céu, mais distante; 
agora tenho-os aos mil, 
desde que sou Estudante. 

Senhor Reitor, eu vos rogo, 
eu vos prço Senhor ~ente, 
que me reprovem êste ano ... 
para voltar, novamente! 

' 
N rgra c>tpa que me deram, 
tanto vá crescendo em brilho, 
-que um dia a veja, em Capelo, 
sôbre o,; ombros do meu filho. 

Ouvi que tenho bons versos! 
I\Ias não o creia ninguém. 
Jesus me disse: •Bons versos? 
80 os h:1, se fazem bem ... » 

~ fi17fónia 6orrêa de Oliveira. 

Propaganda de Espozende 

Insistentemente a Câmara atual, 
da presidencia do nosso ilustre ami
go e c-)nterranco sr. tenente Lauro 
de Barros Lima e servido sempre 
pela adjuvancia de seu irmão sr. dr. 
Artur de Barros Lima, tem pro:u
rado chamar a at»nçào da ci<lilde de 
Braga, elo País e Jos podere::; pú
blico>s para as mais instantes neces
sidades do nos:;o concelh.1. 

Ainda no p. p. domingo fomos 
honrados com a vísita dos j•)rnal's
tos de Braga, e üe 0 ·1ti·\11i> . pe-;soas 
distintas, no número d ·H 'llllÍ'> se 
contavam c·s aprcci.1do; jornalistas 
sr.s Alvaro Pip·1, Co ,1->tantino Coe
lho, {\. L. J ,~ CMvalho, etc., i:! ste 
ultimo dcscmpenh.rndo presentem en
te o lu:~· 1r Ú' vogal th. Junt l ; -..: ral 
Jo Distrito. 

Por muito b rns c"pozcndcnses 
e amig.)s d i:st.t lind 1 t•:rr.l foram 
tles esp:: rado,; e ob>,.qai .1d 1S, sen
d 1-lhrs Acr ·ci l•J u111 laut 1 al :11 ) t; •) 

no :tpr:1zi; el \10 nte ,\e S. L ,Jur ::- n..; > 

* * 
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Carta aberta! 
Ao Senl1or Rodrigu;·s de Faria. 

l\}eu Amigo: 

Irá que tempo comslgo não converso 
nem lanço mão da pena, pobre e rude, 
a preguntar como passa, em fra~o vmo! 

É vulgar inquirirmos da saú1e 
dêste ou daquele amigo; pois é o bem 
melhor da mundo-o bem a que so alude. 

Sente-se um alegrão ... Quando se tem 
uma notieia. intimamente grata, 

1 um certo agrado a.o c~yação nos vem. 
Eu. Amigo, presentemente;-á data, 

, passo bem; a saúde é da melhor •. 
• Que diz de si? Que novas me relata? 

Que igual estado gose. E' o maior 
e· tGdo o mou mais íntimo desejo, 
vê-lo de todo o bem dôno e senhor. 

Isto pôst0,-aproveito o bnm ensejo 
de lhe dar uma fresca novidade, 

·em vago~ sons do velho 1·ealêjo: 

E é que a Su.n•c-1lfar, na magestade 
do seu manto d'areias sem Igual, 

1
sd mostra ufana e chei~ de vaidade. 

Assemelha-se a Ostende; uma rinl 
será de B!arritz. O caso é ter 
un.i c/1alets na Annida Marginal. 

Uma coisa é dizê-!o, uma outra é ver 
a sua vastidão! Os seu.i planos 
arc;iis, a rebrilh:ir, a oiroscer! .•. 

A. .Varginal com trens amcrica11os, 
e uma~ sobP.s d'arbustos, bem copadJs ... 
E eis a clm o problema, em seus arcános, 
sem plantas u'arquit~ctos mais cotados. 

Uma outra novMade, -cJmo Hulto!
e que é das tais d~ repicar os sinos: 
TcmJs os OrfãJs cá,-gente de culto. 

O banda d1s mi1ulos-doa minínos, 
rom1 aqai ~hama a g:rnt' rta Ribeira 
a~J de Sãa Caetano pequenitrns. 

onde a alJolm~a Inbilidacl~ de m,zi. 
tr.- d' /iôt;I do nosso amigo sr. '.\l 1-

nuel 13 i:iventura soabrrLl improvisar 
unn b.::la sala de jantar, aprovci
tan,Li a g1·uta natural fJ. uc os pene
cl is <.lo pi~o. e .n qne assent:I a ca
pelinlll, firma·n n·i parte ln;terior. 

Aos bri ndes- 0 m •1 uc, entre ou
trn:;, fal 11«1111 ns sr.s • \. L. d 'l Car-

1 \' dln, Jh s Duarte C-1rrilho e Ale
x 1ndre Torre ~ , tenente: L:iuro B 1r
r .. H r~:m 1, .\rJtJnlo P1p:i., etc. -rora.n 

·1 

ti 

Pamem nossos; dão-se á nossa beira, 
perto do mar,-nas fortds brisas 
salinas, co:n o lodo d.i primeira 
dê:>t6 Ocean~ imeim e sa:u b11im. 

* 
Alonguei esta carta. Vejo agora. 
que vai extensa! Ponto na loquéla, 
pois sempre enfada a gente rnassadora. 

Por aqu í a termino; nã.o vá ela 
Caum-lbe enfados o aborrecimentos .•• 
Ptrdôe, por esta insossa tanméla, 
O amigo-que lhe 'manda CU'.nprimentos, 

(. 

ÁLVARO PIXHEIRO. 

i~tere::,~c · bairrist~ e ·q~1ê-1U'lílfõ 111\:: 
pressiônaram. 

Os nossos ilustres visitantes fo
ram ainda obsequiados fidalgamente 
na Casa da Seara e na casa cio sr. Eric 
Reid, na Barca do Lago, que tam
bem visitaram, como o l'Iospital, a 
Praia, etc. 

A propú.:;ito desta vísita teem 
sido curiosas • e honrosas as reforen
cias da imp·rensa do Braga, nom,ea
damente do «Correio do ~linho>, 
com brilhantes crónicas entremeadas 
de fologravuras elo-; lugares mais tí-
picos, etc. etc. · 

(;;·entes estamos de que estes pas· 
seios n,dicam sempre conhecimen
tos, relações e pr<)messas, que, de
vida e oportunamente aproveitadas, 
muito poderão beneficiar b' nosso 
concelho. _____ _.... ........... ____ .:... __ 
PRAIA DE SU/\ VE-MAR 

ESPOZENDE PODE, E DEVE, 
SER UMA BELA PRAIA. 

Espozende para ser praia, atrain
do sobretudo a população pueril, 
não preci,;a, para prínc1piar, senão 
de construir a su;1 veulda 11 .tr
;h.rnl. 

A ma procura como Praia ca-
racterizar-se- ha imcdiatamen te. 

E, a propó:;ito, tenho reparnd() 
com clesgósto que tecm sido detur
padas alirm~ções minhas por bons 
fongueiros, >,impáticos no arreigado 
anceio de realçar a sua Terra . obre 
toclas as do mundo ma'i, permit11m
me tambem a fran1 ucz.1, pouco de
fensaveis pelos m cw.1 quC', p~1ra isso 
e por vezes, empregam. 

A.ssi.n, qu tnd ,i eit me referi a 
du zs (a mi/ias, c~tr;tnhas 1zbsolut1z
meitlt' a E"po1,cndt.:, nem ::." tlle1· já. 
incluí a m,nin 1h· .n n.!111u 111 l t-; 
muita-> p ..: ,;s ,)a.;, gr.i lJ ; < J~l f1 .n lia;, 



que á vila já estão ligadas por in
;.eresses criados. 

Se assim não contasse, o nú
mero dos banhistas espozendenses 
cresceria, aproximando-se até do de 
Fão; como se, inversamente, fos
semos subtrair ao numero de ba
nhistas de Fão aqueles que teem 
interesses já lá criadcs, mediatos 
ou imediatos, o seu número real 
desceria muito, já não deixando 
margem para deítar foguetes. 

E' que, sejamos muito e muito 
francos, Fãa não é praia no signifi
cado prometedor do termo; nem 
nunca o será no seu estado atual. 

Dentre as suas hipotéticas su
perioridades sobre Espozende, Fão 
só apresenta uma como real e indis
cutivel: o acesso nlativ,zmente facil 
á Praia; mas não tão facil que se 
não andem ainda 1,5 qui10metros, 
ou sejam 3 quilometras para tomar um 
banho: 3 quilómetros que as crean
ças pequenas não aguentam, nem 
os 11dultos afrontam ou poderiam 
afrontar em ocasião de tempo in
certo; e muito menos em ocasião de 
tempo declaradamente fraco. 

Praia, praia no concelho, sómen
te a Apulia. 

Esquecer que Fão possa, como 
praia, ter outro futuro diferente d0 
seu presente, é fazer do subjectivismo 
um campo de realidades. 

Sejamos realistas: Fão é aquilo 
que é, muito pouco como praia, e 
. 1em futuro superior ao seu presen
te, barraca a mais ou barraca a me· 
nos, ano de mais ou ,ano de menos 
freqúência e animação. 

E para que Espozende atinja 
uma gradação de Praia, mesmo até 
superior á de Fão, pouco precisa: 
basta que a sua Câmara se resolv11 a 
sair das suas hesitações aliatórias, 
obrig:_ando o arquitecto encarreP"<>rlo 
........... - t''"'...,J""-i.v a a.pi C;:,tf1Jld.-1U, l..itra 
mudar de tecnico e abrir a Avenida 
Marginal. 

Num abrir e fechar de olhos a 
Praia de Suave-Mar, mais bela 

0

do 
que a de Fão, estará ligada por um 
piso identico, somente sendo certo 
que o seu acesso será, embora leve- · 
mente mais extenso talvez, muito mais 
comodo e agradavel de passar do que 
o de Fão, não sómente porque, como 
Avenida Marginal, terá outro en
canto, mas ainda porque tem já bas
tantes casas de escala para hipoteses 
de chuvas inesperadas. 

E tuJo isto foi escrito pJr pura 
justiça e sem o mais leve azedume 
'contra a bairrista e galante Fão, po
voação com que eu muito simp•l· 
tiso, como com todo o litoral espo
zendense, embora não oculte as mi
nhas preferencias por Espozende. 

Mas a razão e a justiça acima 
de tudo! 

Neste assunto da ?raia, como 
em tantos outros quiçá mesmo 
em todos, não é justo animar su
perioridades, que se não imponham 
a olhos estranhos, e outras abstra
ções que, não sendo justas, sómen
te provocam especulações; ressenti
mentos e subtrações de energias, 
necessárias ao progresso comum 
e individual das duas povoações ri
vais. Que tenham emulação serà in
teressante, mas inimigas nunc<1! 

• 
Nos meu-; artigo<:, e até aCTorn 

assentamos em que:- I.º Espo;end; 
não pode nem deve ser consid,·rada 
como praia no estado atual da 
sua lrg-ação com Sttave-Jl,far; 2. º 
Esp?:;ende ficará já praia, mas 
prataprer.ária identica ou levemente 
superior á que hoje representa Fào, 
com a sua proxima Al'e11id,z M.zr
ginal. 

Satisfará êsse stabto qtto a atin-

• 
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gir, visionado facilmente pelo que 
jà hoje tem Fão, as aspirações da
queles que ante-veem o progresso 
rapido e sensivel de Espozende pelo 
mar,porque no mar-praia e porto
é que deve estar o seu futuro. o seu 
progresso e a fixação do homem á 
terra?! ... 

Por mim entendo que as condi
çõas especialissimas de Espozende -
rio, monte e mar-a suavidade ado· 
rável da sua Praia de Sua\'e-::\hr 
que é um diamante adJrável, mi
moso, mas em bruto, exigem um 
melhor aproveitamento. 

E é nesse mdlior aproveitamen
to que eu vejo os primeiros alicerces 
do futuro da vila do Espozende com 
reflexos sobre todas as outras praias 
do concelho e sôbre a sua economia 
geral. 

E é nesse melhor aproveitamen
to que eu vejo as modificações eco
nómicas da procura, para provocar a 
reacção pela oferta, isto é pela cons
trução nova ou pela adaptação das 
construções velhas. 

Pen~emos, como Moltke, madzt
ramente nos problemas para sermos 
energicos, dt!pois, na execução. 

Pensemos, por isso, no que seria 
Espozende se a Pr0vi_9encia no' ti
vesse colocado a Praia de Sua1•e
Mar aqui ao pé, a 50 metros, a 100 

metros de distancia?/ ... 
Quão diferente teria sido a evo

lução de Espozende?I .. e que cen
tenas de famílias",não teríamos aquí 
na epoca estival?! . .. 

Mas se o afa~tamento é um facto 
e se, construida embora a Avenida 
Marginal, ainda teremos a Praia de 
Suave Mar a 1770 metros, como 
nos aproximaremos mais dela?! 

E' que, mesmo com a Avenida 
Marginal, um banho custar-nos ha 
Y"\""11,..: .... ..J _ ..... ; ....... :1 - .._...., .... ,,e"' Ao ntlC...:P;n 

metendo dificuldades, práticamente 
insuperaveis para dias incertos ou 
chuvO!!OS. 

Já que a Praia se não chegou 
até nós pelos destinos da Providen· 
ciaj{ nao será possível que nos 
aproximemos nós dela, facil e eco
nomicamente, aplicando alguma das 
conquistas ou realizações da vida 
moderna? 

Se a~sim fosse, aquela!i eoo
di~o~s económicas, que provoca
riam a construção pela procura, fa
riam imediatamente uma Avenida 
Marginal mas com casas, e far-se-hia 
rapidamente então a ligaçãoJ com 
moradias, da Vila á Praia de Sua
ve-Mar. 

Haverá, então, modo de se atin· 
gir esse desideratul/l?/ . .. 

Ha e bem rudimentar, não me
tendo electricos ou cabos aéreos, 
mas sómente a rudimentar ligação 
que, ha tantos anos já, foi feita por 
carris entre a Povoa e a Praia, hoje 
já suprimidapor inutil, e a Vila do 
Conde. 

Na proxima construcção da A
venida l\Iarginal deveria ser monta
da uma linha de carris, clêsses car
ris que as companhias ferroviarias 
cedem a baixo prêço, e, us11ndo do 
sistema americano com traçào ani
mal, fazer com êle a epoca balnear. 

Com o bilhete barato de $50, 
as carreiras de camionetes que teem 
sido feitas-dando, aliás, pequena 
comodid<tde por serem a horas in
convenientes para muitos banhistas 
e redusido o número das carreiras -
já demonstram que uma exploração 
dt:ssas dava para se sustentar des
de o comêço. 

E ainda é preciso notar, e notar 
muito bem, que a comodid,1de cria 
clientela numa vertigin0sa carreira. 

Cito, por curiosidade, estes três 
casos de tvdos conhecidos: I." q uan-

do se discutia no P11rlamento a li
gação ferroviaria Lisboa-Porto acen
tuava-se, então, que sómente haveria 
gente para três comboios ... semanais! 
E hoje ha muitos diarios!.- 2.º quan
do, ha anos, se estabeleceu uma ca
mionete entre Braga e Cabeceir,1s 
toda a gente se assombrou em Braga 
com tal arrojo, por não se ver, alêm 
de dois ou três passageiros diarios, 
freqúência bastante na ronceira di
ligcllt:ia;e hoje ha va.-ias carreiras!3:º 
quando, ha dois anos, passou o correio 
entre Espozende e Barcelos a ser 
feito por camionete -duas carreiras 
diariusl-houve geral assombro, visto 
andar sempre ás moscas o carrilo 
de quatro lugares que fazia o cor
reio; e é hoje a mellzor carreira, a
pezar de tudo! .•. 

Com receios iguais se ante-via o 
Ascensor do Bom Jesus do Monte e 
o de Santa Luzia! ..• 

Vistas !arcas! ... 
E não é preciso mesmo tê-las 

muito largas. 
Em estttdo proximo nós indica

remos como é seguro, sem ser aven· 
tura, nem pelo capital nem pelos en
cargos da exploração, uma medida 
destas, medida de vistas largas, fó
ra dessas ingenuidades de andar a 
pedir a construção de casas que, 
ninguem, sensatamente construirá 
nunca por p edidos que, aliás, nin· 
guem devia fazer. 

Estamos chegados ao estud.() que 
desejo apresentar . 

Vê-lo hemos. 
j)uarfe aarrí/ho. ·------····-------

llornens grandes 
Há homens que blasonam de uteis 

á patria, á sua terra e à sociedade. 
No fim do tem20 a patria nada 

ll1es aeve,a re:·ra aesprêsa-os e a 
sociedade cruza os braços em fórma 
d'armas. 

Afinal, quem vence? 
Os taes utt-is ou aqueles que pa

recendo inuteis prestam relevantes 
serviços á patria, á sua terra e á so
ciedade?! ... 

Estes, trabalham, vivem e mor
rem pobres, e aqueles, que não sa
hem que coisa é trabalho, vivem 
bem e morrem governados. 

Diz o Padre Antonio Vieira, 
que a palavra oao escrita com um 
o no final não tem direino nem 
avesso. 

Assim tambem certas pessoas 
no que dizem e no que fazem não 
teem direitas nem esquerdas. 

Para alguem tudo é util, o que 
não admira, porque Caligula, tanta 
utilidade achou no seu cavalo que 
o elevou a consul. 

Seria devido á,,; lérias? . .. ------···-------
Colegio Franeo-Lusitano 

F"un.d.ad.o e:rn 192.3 

Ru" .• de D~zembro-ESPOZE)<DS 

Internato, s emi-internato, externato 
para ambos os sexos 

Ensina-se: Instrução Secun
J.ui.l, Instrução primária, fran
cês, inglês, dactilografü, lavores, 
pi,no, pintura e trabalhos mo
dernos. 

Educação mor,1! e rdigiosa 
cuidada. 

Re·1beortura d .i.s aulas no dia 9 
de Outubro . 

Curso de férias a. abril' no dia. 18 
de ago5to . 

Pedir lnforma.~ões à. directora: 

ili. ellc Ro tà' .1/estr.: f; ieira. 

Dois jornalistas per
seguido", -- unifor
mes no sentir e no 
pensar. 

Procopio de Oliveira, presadis
simo colega e preclaro director de 
O iVau.ta, serr.anario liberal e inde
pendente que há 26 anos \"ê a luz 
da publícidade em Ilha\·o, voltando 
a referir-se ao Coizgreçso da Peque
na Imprensa, cuja iniciativa muito 
honra e enaltece o tambem preclaro 
e ilustre confrade sr. dr. Alberto de 
Madureira, do Yonzal de Cascais e 
vai ter plena cfectivação ainda este 
mês, com o aplauso e concurso de 
numerosos dos no~sos melhores ca
maradas,- dirige-se-nos captivante 
e amavelmente com algumas núas e, 
cruas e amargas verdades. 

A sua brilhante pena de deno
dado paladino dos elevados e nobres. 
ideiais, transmudada em tagânte, 
quando em arduo combate em prol 
dos humildes e oprimidos; transfor
mada em lâtego inexora vel e contun
dente contra os argentarios, jàmais 
o vil metal venceu ou subjugou. 

Tem sofrido perseguições e mar
tirios pela sua lealdade e claras e 
francas atitudes. 

Tem sido alvo de desconsidera~ 
ções, de ameaças, de grosserías, de 
dissabores e até de encobertos ata
ques á bolsa. 

Mas nada o demove, nada o tem 
feito arripiar o caminho traçado, 
arredado da senda do dever, modifi
cado na sua têmpera ardorosa e· 
combativa. 

Sempre leal. sempre. sincero e 
JUSto, ele prosse~ue de olhos postos. 
e firmes no seu ideal; sempre indife
rente ~c:_s ataque~ e aos manejos 
dos viloes, dos sornas e dos mis· 
tificadores. 

O arcades ambo assenta-nos bem 
á maravilha. E' o facto, a verdade: 
nest~ antiga lucta aberta que vimoo 
corajosamente sustentando. 

Os tartufos ignobeis pretendem 
derrubar-nos, inutilis.ar-nos, mas bal
dadamente têm dado os seus passos 
na sombra, COfl}O os facinoras> 
nessa persegui<;<-'io vil e mesquinha! 

Ai1:da um dia, ta l qual o pre:::a
do amigo e colega Procopio de Oli
ra, havemos de des fi~r o rosario das . 
vis perseguições dessa mesquinha. e 
falsa gente ... 

Seguem as referendas de O Nau-· 
ta: 

Em Ulliformidade de Pensamen
to, transcreveu o velho e honrado 
E zpoznzdeme o nosso artigo Con
gresso do Fequena Imprensa explican
do na seguinte local a sua 

1
origem. 

cDe Procopio- de Olivdra distincto forna
lista, d!rector de O Nauta, de Dbavo, e> edi
torial que boje publicamos por estarmos ple-· 
nao1eu le de acôrdo com a sua doutrina•. 

:N"em outro pensamento era, nes
te caSü, de esperar do director de 
O E spo:Jmdense, tambem largamen
te experimentado nas luctas da im
prensa. Quare~ta e dois annos que· 
conta aqueVe Jornal, já é admira
vel de esforço,. de sacrificio, e repre
senta sem duvida uma vcntade ter
rea de Josê da Silva Vielra, que, 
co~o nos, se tem mafitido integro 
de mdependcncia e pundon01", no 
seu posto de combatente audaz. 

Queremos tambem para o nos
so gremio o velho jornalista de Es· 
poze.nde. O . velho jornalista que na 
pratica da vida, pelo seu amor e pe
la sua honorabilidade, sabe lambem, 
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mo nós, o quanto de ingrato es
:e mundo tem, o quar.to de cana
ha esta sociedade é formada! Tem 

50
irido martyrios, desilusões, cruel

Jades dos caprichos da sorte- e:o
mo nós. E se, tambem como nós, 
;iunca subiu ao Capitolio, a Rocha 
Tarpeia tem-lhe ficado dist~nte ... 

Havemos de contar aq_ut ao nos
so colega, se estiver disposto a ou
vir-nos, o <<quão semelhante é o 
seu tado ao meu, quando o cote-
jo> ..• 

Havemos de lhe contar os põr-
quês da nossa violmc1a ( ~ham~mos
Jhe assim), da nossa vw/eucza de 
linguagem e da revolta do nosso es-
pírito. 

No verso, somos todo amôr, to-
do amenidade, deçura. E na prosa, 
a no,ssa indignação augmenta à ma
neira que os anos vão correndo 

E' que, naquelle campo, expan
dimos os dons da nossa alma de 
crtanca, da nossa alma de ingemto, 
de triste, de poeta. E na prosa, on
de só o cerebro trabalha, calco o co
ração, e só dou largas ao meu espí
rito de justiça contra os farçantes 
que enriquecem, roubando; que so
bem, galopinando; e que engordam, 
e que folgam, e que gosam, e que 
riem,-na mandria, na desvergonha, 
no desamor ao seu proximo. 

E é por isto que a malandra
gem ignobil-ladrões, filhos de la
drões e netos de ladrões-nos tem 
perseguido, nos tem tentado conspur
car nos tem anavalhado na som
bra' unicamente contando com a 
pu1~ição nas columnas d'este J?rna.l, 
que os não tem poupado e Jamais 
os pouparà! ... 

De tudo se tem servido, a vil 
canalha, para nos inutilisar. Mas is
s.J conta\ o-hemos em sucessivos 
núm~ros, se Silva Vieira, a quem 
cumprimentamos, agradecendo-lho 
a transcrição que fez do nosso ar
tigo, estiver para nos ouvir, e os 
assignantes de O Nauta tambem 
o permitirem. 

t~e tlasseio 
Passou nesta \·ila com des

tino a Viana do Castelo, em di
crressão automobilística, o distin · 
fo sportman e inteligente indus
trial da cidade Invicta sr. Sera
fim Fernandes Neves Campos. 

Sua Ex.ª ficou encantado com 
as belez.ls naturaes desta região. 

Que o vcjarnos entre nos 
com mais demora, são os nossos 
votos. ------····--------Guia do forasteiro 

Editada pela typografia do 
nosso ilustre colega Ala Esq11er
da, de Beja, acaba de ser la;1çado 
á publicidadP o volume corrcspon· 
dente ao 3. 0 ano <le sua publica
ção, muito melhorado e ampfü
do na inforarnção d'aquela citb-
de. 

E' uma publicação muito in-
teressante para todos aqueles que 
teem necessidade de conhecer 
aquela antiquissima cidade fun
dada pelos romanos e que con
serva ainda todas as caraterísti
cas do passado, integrada nos 
progressos do presente. 

lnsére uma secção copios;1 de 
interessantt s anuncias, tanto de 
Beja coni-1 de outras localidades, 
que realçam pel.1 cunfecç:io e di-; · 

GAZETILHA 

Acabou-se o e gargarejo,. 
Costume velho, d' antanho ... 
P'ra o derriço ha mesmo ensejo 
Ou no cinema, ou no banho. 

Ha cRomeus> e cJulietas> 
Que namoram mesmo ao chá, 
Ou trocam as snas trêtas 
Ora aqui ... ora acolá ... 

Turista. 

posição artística. 
Muito obrig.1dos pela gentil 

oferta. ------···-----
S. LOUB.ENÇO 

1 
! 

1 

' 
! 

No l\Ionte da sua invocação e ! 
no píco onde assenta a sua micros- ! 
copica ermida, festejou-se domingo l 
o martir S. Lourenço. i 

Entre a farta concorrencia de ;.; 
romeiros e devotos do Santo, notou- l 
se a presença de varias alpinistas, ! 
abstraídos e com embebecimento i 
de espírito, contemplando os vastos '.! 

' horisontes que d'ali se descortinam. 

ORFÃOS OE S. CAETANO 
Os pequenos educandos do Co

Jegio de S. Caetano, de Braga, vie
ram reunir e aumentar á colónia de 
banhos da nossa linda Suave-Alar 
incutindo-lhe a animação e a graci '. 
!idade proprias da sua irlade juve
nil. 

i 
! 

Chegaram quinta-feira os simpa- · 
ticos miudos, e nesse mesmo dia ·i 
foran1 gentilmente saudar, com ã ,. 
sua apreciavel banda de musica, as 
auctoridades locais. o sr. Provedor 1 
da Misericordia e: Hospital, o sr. 
Arcipreste, varias famílias gradas e 
a Imprensa. 

Muito agradecidos 
1 esa da sua sat:dação a 
dense. 

Os orfãos de S. Caetano estão 
, alojados em algumas dependencias 

do nosso Hospitrd, alojamento que 
lhes facilitou caridosamente o Seu 
digno e bemquisto Provedor sr. Va 
lentim Ribeiro da Fonseca. 

·----· '* _ ...... -----

IJorto de Espozende 
Desde 5.ª feira quo estão sendo co1tti-

11uados os ostudos in loco sôbre as necea
sidades do nosso porto, estando não sómen-

! te o leito do rio a juzante do cais mas 
tambem o terreno da margem direita com 
bastantes estacas e bandeirolas para a locali
zação de pntes e de triangulos topogr~ficos 
que constituirão a base dos trabalhos do ga
binetC' com que se ultimará o ESTUDO sô
bro as necessidades atualizadas do po1·to, 
estudo êsse que é lmportanttssimo por re
presentar a primeira condiçâo. necessaria 
e indispe11savel, p~ra o apftlVJl!tme:ito 
dtl qualquer maré de carvoâro em me
didas governativas sôbre portos de mar. Ou 
mesmo especial, vista m Espozende o 
único porto do Ml te nâ~ beneficiatlo; se 
Braga nos auxiliilr, com~ pareco ser agora 
seu intento. ______ ... __ 
Joel tle JV[ag·alhàes 

:tlEDICO 

-em Espozende das n ás 12, 
e e1t1 Fáo das 14 ás. 
'13 e meia liol'as. 

t 3 de Sc•temb .. o (ft-. l 93Ó 

R.. 
li:.~ 

1 l\ 
_ !) Jf~ 

ALIYiOÇOS, JANTARES E CEIAS , 

PREÇOS ~C1DIOOS 

Servi70 de 1.· qualidade-Bons qu.11tos-~,1b de 
Baile-Fornece pensão pJrn fór~1-Pt:"d·aos 

,,...,,-~ - "' ----............ 
~ ~ 

ABERTO DESDE O OI.\ 26 DE JfLllO .\TE RL\~ D~ OUTUBRO 
-- ·•· ~-

AGRADECIMEN-ro 
l\fanuel Fernandes de Car

v_albo, completamente restabelc- , 
c1do da doenç<l que o reteve bas· 
tante te?1po no leito, vem por 
este meio tornar público o seu 
r.rofundo reconhecimento e gra
tidão para com o abalisado e 
ilustre médico sr. dr. João de 
Barros, que com tanto carinho e 
solicitude o tratou na dolorosa 
crise do seu sofrimento. 

A todas as pessoas amigas 
que, assiduamente, procuraram 
saber da marcha da sua doença, 
interessando-se pelas suas me· 
!horas, agradece os seus penho
rantes cuidados e essa prova <le 
estima e de boa amisade 

Espozende, 12 de Setembro 
de I 9 )O. 

Manuel Flrnan'des de Carvalho. 

Singer 
1' 1 áqninns de costu

ra e de bordar . .. 
Todas as peças: linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 
\'end••S aos J•reço~ da tabe-

la da fàb1•1f a. 
'i{epresenfante em 

ESPQZENDE 

"j ~nllrh1Pu1t,, 
Jnsé Adelino Pedroso <le Lima 

Rua r. 0 de Dezembro. 

' • QQC!l •. o 

FABRICA DA GRANJA 
D.t.RUELOS 
Heparaçã0 ele todas 

as marcas Lle auLomoveis 
' carrosseries para caruione-

tes, ac:essorius Ford e ou
tros 

l\lu!Jilias, niadeir~is p:-t
ra construção, etc. 

CH!-HoiNÍMAN'S ---
em pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

lVemle-se na Jfa,'a11ez:1 

CASA 
Alnga-se o r.º e 2." an.Llr 

ih casa onde esta inst.1lado o u
lho de c.irnes \'erdes na rua I.º 

de Dezembro, desta vila, cons-· 
tando de bo.is s.i!Js, quartos, co
sinh.l e mais comodos e com en-. ' trada mdependente. E' um edi-
ficio novo, conduido ba pouc , 
podendo ver-se todr1s os dias. 

Pan tratar com seu dono 
Fra~cisco Lopes de .\lir.rnda, das 

1annhas. 

O proprietario da' anti
gas carreiras diarias, entre 
A.nlas, Espozende, Porto 
e vice-versa, participa aos 
s eu s Ex.mo!! frecruezes o 
que os seus horarios não 
foram alterados, sendo, co
mo de costume, a sua par
tida de Antéls ús 6, ~Ia
Í'inhas 6 e meia e Espo
zende 7 horas; e do Por
to para Espozende às 17 
horas e 30. 

l~spozende, 1 de Agos
to de 1930. 

AVISO 
A dndustrial lvbriti ma, Li

mitada•, com séde em Fão, con
vida os seus credores, cujJs con · 
tas não cstej·l'm liquidadas, a a
present:ll-as i.11prcteri \·elmente a· 
té ao Jia 10 do proxh10 mcz. de 
Setembro~ a fim de serem confe
ridas e pagas. 

Espoz~ndc, 22 de Agosto de 
1930. -----···------
ANA l\ OC II A 

MÉDlCA 

CONSULTAS o~s 10 As 12 

(~xcepfo aos domingos) 

ESPOZE.'l'DE 



-=====~========================:==.:===========~~========================================= 
~a!( .t.: ··O ESPOZEXDE:\'SE• 13 de Setembro d~ 1930 

11600 
f ano 
1~00 

'? 
~Iaqnin~s Singer· 

para coser vendem-se a pronto· 
~~amrnt.o. e em prestaç~es no 
\...hlc Parisiense, estabelec1mento
de fazendas de Eruilio .Fet:t
.QaQdes, rua d' Areosa-F ão_ 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é sei; 
em servido. -----···---__..:..-
~IOBJLIAS E 
-vA~MDECORACÕES 

29 4 AIS MODERNAS E ECONOMICAS 
1 RB OSA D~ FONSECA, F.º 

-:P ua Ferreira Borges, 45-PORTO 


